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Os radicais livres vêm sendo cada vez mais reconhecidos
como uma das principais causas do envelhecimento da pele. O
Ginkgo biloba, pertencente à família Ginkgoaceae, conhecida como
Ginkgo, Árvore-avenca ou Árvore-folha-de-avenca, apresenta ati-
vidade contra a formação de radicais livres, bem como inibe o
Fator de Ativação Plaquetária. Atualmente existe tendência para o
uso de produtos naturais, assim como um aumento da procura por
produtos que retardam o envelhecimento cutâneo. O ginkgo tem
sido utilizado no tratamento profilático do envelhecimento celular
e tratamento estético pela sua ação protetora contra radicais li-
vres e pela inibição da destruição do colágeno. Em vista disso,
neste trabalho são apresentadas as aplicações do ginkgo na cos-
metologia, tendo-se como objetivo principal verificar a atividade
antioxidante dos extratos seco e glicólico de Ginkgo biloba, em
emulsões cosméticas aniônica e não-iônica. A avaliação da ativi-
dade antioxidante das emulsões foi realizada pelo método do radi-
cal livre DPPH e a caracterização dos componentes por cromato-
grafia em camada delgada. Pôde-se observar a capacidade antio-
xidante dos cremes, observando-se um aumento da atividade an-
tioxidante relacionada à concentração. Além disso, o creme con-
tendo extrato seco apresentou maior atividade antioxidante em
comparação com o extrato glicólico.
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A b s t r a c tA b s t r a c tA b s t r a c tA b s t r a c tA b s t r a c t

The free radicals have been more and more recognized as one
of the main causes of the aging of the skin. Ginkgo biloba, kno-
wing as Ginkgo, pertains to the Ginkgoaceae family, tree-maide-
nhair or tree-leaf-of- maidenhair, presents activity against the
formation of free radicals, as well as inhibits the Platelet Activa-
ting Factor. At this moment, there is a trend for the use of natural
products, as well as an increase on the search for products that
delay the aging cutaneous. Ginkgo has been used in the pro-
phylactic treatment of the cellular aging and aesthetic treatment
for its protective action against free radicals and for the inhibition
of the destruction of the collagen. In such way, in this work the
applications of ginkgo in the cosmetology are presented, it has a
main objective to verify the antirust activity of extracts dry and
glycolic of Ginkgo biloba, in cosmetic emulsions anionic and
non-ionic. The evaluation of the antirust activity of emulsions was
carried through by the method of free radical DPPH and the cha-
racterization of the components for chromatography in thin layer.
The antirust capacity of the creams could be observed, observing
itself an increase of the related antirust activity to the concentra-
tion. Moreover, the cream contend dry extract presented a higher
anti-oxidant activity in comparison to the glycolic extract.

Keywords:Keywords:Keywords:Keywords:Keywords: Ginkgo biloba. Anti-aging. Antioxidant activity. Free
radicals. DPPH.
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A pele está continuamente exposta a danos am-
bientais, e os principais causadores de alterações
cutâneas são os radicais livres, que provocam efei-
tos negativos sobre a pele e aceleram o processo de
envelhecimento devido à morte ou mau funciona-
mento das células (Di Mambro; Marquele; Fonse-
ca, 2005).

Os radicais livres são cada vez mais reconheci-
dos como uma das principais causas do envelheci-
mento da pele. Sendo assim, substâncias que agem
neutralizando-os têm sido empregadas em formula-
ções cosméticas que visam a proteger o tecido cu-
tâneo (Leonardi et al, 2002).

Um dos fatores que têm contribuído para o cres-
cimento do setor cosmético é o aumento da procura
por produtos que reduzem o envelhecimento cutâ-
neo (Rigo; Guterres, 2003). Em vista disso, este tra-
balho tem como objetivo principal verificar a ativi-
dade antioxidante de emulsões cosméticas conten-
do extrato seco e extrato glicólico de Ginkgo bilo-
ba pelo método do radical livre, em função do uso
de bases aniônica (Lanette) e não-iônica (Paramul).
Além disso, são apresentados seus variados empre-
gos na cosmetologia, enfatizando o uso no tratamento
profilático do envelhecimento celular e tratamentos
estéticos por sua ação protetora contra radicais li-
vres e pela inibição da destruição do colágeno.

Emulsões são dispersões constituídas de dois lí-
quidos imiscíveis entre si. Um dos líquidos é disper-
so dentro do outro sob forma de gotículas, chamado
fase dispersa, descontínua ou interna. A outra fase
constitui a etapa dispersante, contínua ou externa.
Assim, o creme aniônico (Lanette) e o creme não-
iônico (Paramul) são constituídos por uma fase con-
tínua, que é aquosa ou hidrófila, e outra dispersa,
oleosa ou lipofílica. Estas emulsões são menos gor-
durosas, apresentando uma sensação de refrescân-
cia e uma absorção rápida. A água, que constitui a
fase externa, está em contato com a pele, resultan-
do numa melhor absorção, pois conduz a corrente
elétrica. Emulsões não-iônicas (Paramul) não con-
duzem a corrente elétrica e, assim, penetram na pele
com maior dificuldade (Hernandez; Fresnel, 1999;
Ferreira, 2002).

Atualmente existe maior tendência do consumi-
dor em usar compostos de origem vegetal, como os
extratos vegetais, devido à revalorização dos pro-
dutos naturais ocorrida nos últimos anos. Os produ-
tos cosméticos e de higiene que contêm em sua for-
mulação matérias-primas de origem vegetal têm
recebido a preferência dos consumidores, que lhes
atribuem qualidades como suavidade e segurança,
além de serem considerados mais saudáveis que
produtos contendo matérias-primas sintéticas. En-
tre esses produtos, a categoria cujas vendas têm
aumentado mais rapidamente são os cosméticos para
cuidados da pele (Rigo; Guterres, 2003).

O Ginkgo biloba L. é uma planta medicinal que
atrai, desde a Antiguidade até os dias atuais, o inte-
resse de diversas áreas das Ciências. É a única re-
presentante viva do seu gênero, cuja origem remon-
ta ao Paleozóico Superior (cerca de 250 milhões de
anos) (Simões et al, 2003). Essa árvore pertence à
família Ginkgoaceae e é conhecida como Ginkgo,
Árvore-avenca ou Árvore-folha-de-avenca. As par-
tes utilizadas com fins terapêuticos são as folhas e
sementes, sendo seu farmacógeno denominado de
Ginkgo folium. É uma planta nativa da China, Ja-
pão e Coréia, mas também cultivada em outros pa-
íses (França, Brasil e Sudoeste dos EUA). Floresce
e frutifica nas regiões de maior altitude do sul do
Brasil, onde é cultivada em regiões temperadas
(Ginkgo biloba, 2005).

As principais substâncias ativas desse fitoterá-
pico são os flavonóides como a quercetina. Seu
mecanismo de ação é vascular, atuando em nível
arteriolar, produzindo vasodilatação tanto em artérias
de pequeno calibre como nas de grande calibre.
Diminui a permeabilidade capilar e a viscosidade
sanguínea, produzindo vasodilatação espasmódica
por atuar sobre as fibras musculares lisas dos vasos
e antagonizar a ação da acetilcolina e da histamina.
De suas folhas extraem-se diversos biflavonóides
que, associados, conferem intensa atividade anti-
radicais livres. Devido a sua atividade antioxidante,
protege a pele das radiações ultravioleta (UV), pre-
venindo o envelhecimento cutâneo causado pela
destruição do colágeno e despolimerização do ácido
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hialurônico. Atua ainda na regulação da secreção
sebácea, possuindo também atividade antiirritante,
ativa o metabolismo celular e inibe a fosfodiestera-
se, o que lhe confere ação lipolítica (Kede; Sabato-
vich, 2004).

Nas folhas do ginkgo são encontrados aminoáci-
dos (6-hidroxiquinurênico – metabólito do triptofa-
no), flavonóides (flavonas diméricas – bilobetina,
ginkgetina, isoginkgetina, esciadopitisina; flavonóis
– quercetina, canferol e seus glicosídeos; biflavo-
nóides); hidrocarbonetos de cadeia longa; deriva-
dos do ácido anacárdico – ácidos gincólicos e com-
postos nitrogenados de baixo peso molecular, ter-
penóides (diterpenos – ginkgolídeos A, B, C, J, M),
sesquiterpenos (bilobalídeos), triterpenos e polipre-
nóis. Apresenta marcadores de 24% a 26% de
ginkgoflavonóides (Ginkgo biloba, 2005; Simões et
al, 2003). Outros compostos químicos presentes nos
extratos incluem ácido hidroxicinurênico, ácido si-
químico, ácido protocatechúico, ácido vanílico e ácido
p-hidroxibenzóico (Schulz; Hansel; Tyler, 2002).

Segundo a monografia publicada pela Comissão
E os extratos medicinais de ginkgo devem conter de
22-27% de glicosídeos flavonóides, determinados por
cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE)
como quercetina, canferol e isoramnetina e calcula-
dos como acilflavonóides com o peso molecular 756,7
(glicosídeos de quercetina) e 740,7 (glicosídeos de
canferol); 5-7% de lactonas diterpênicas, consistin-
do em aproximadamente 2,8-3,4% de ginkgolídios
A, B e C e 2,6-3,2% de bilobalídio e menos de 5
ppm de ácidos ginkgólicos. As variações analíticas
e relacionadas com a produção estão incluídas nas
faixas indicadas (Schulz; Hansel; Tyler, 2002).

Para análises quantitativas, os constituintes im-
portantes são separados do extrato por CLAE. Adi-
cionalmente, técnicas de cromatografia gasosa são
empregadas para a análise dos ginkgolídios e bilo-
balídio. Os glicosídeos de flavonoídicos são hidroli-
sados com metanol e ácido clorídrico antes da se-
paração cromatográfica. Limites superiores segu-
ros foram estabelecidos para a concentração dos
ácidos gincólicos, que são considerados tóxicos e
alergênicos (2002).

Como em outros fitomedicamentos, assume-se
que todos os constituintes dos extratos de ginkgo
contribuam em sua totalidade para o efeito terapêuti-
co, porém algumas ações farmacológicas podem ser
relacionadas a grupos específicos de compostos. Por
exemplo, os flavonóides do ginkgo (principalmente
os derivados da rutina) são os mais eficientes remo-
vedores de radicais livres. Sabe-se, a partir de estu-
dos experimentais com animais e humanos, que a
rutina aumenta o limite necessário para o extrava-
samento de sangue pelos capilares sanguíneos, um
efeito geralmente descrito como fragilidade capilar
diminuída (2002).

Os ginkgolídeos (terpenos) estão relacionados à
capacidade destes em inibir o Fator de Ativação
Plaquetária (PAF), um biorregulador sintetizado na
membrana celular de mamíferos em resposta a vá-
rios estímulos, que faz a mediação entre diversas
respostas fisiológicas e, quando em excesso, pode
iniciar processos fisiopatológicos. Ele promove a
agregação de plaquetas no sangue e funciona como
um mediador-chave nos processos alérgicos infla-
matórios. Os receptores de PAF foram detectados
em vários tecidos, inclusive no cérebro. A agrega-
ção de plaquetas promovida pelo PAF é conhecida
por ocorrer em locais de isquemia incompleta, por
exemplo, na periferia de uma área enfartada. Os
ginkgolídeos e o bilobalídeo, cujas estruturas quími-
cas são únicas na natureza, também apresentaram
propriedades neuroprotetoras características em
vários modelos farmacológicos (Schulz; Hansel;
Tyler, 2002). Aos flavonóides é atribuída atividade
captadora de radicais livres. Preconiza-se o uso de
extratos padronizados contendo 24% de flavonói-
des e 6% de ginkgolídeos, indicados em arteriopati-
as crônicas e como corretivo de sintomas da dimi-
nuição intelectual patológica em pessoas idosas, entre
outras (Simões et al, 2003).

O Ginkgo biloba é indicado para tratamento
sintomático de déficits devidos a doenças cerebrais
orgânicas como parte de um programa geral de te-
rapia de síndrome de demência com as seguintes
características principais: falha de memória, dificul-
dades de concentração, depressão, vertigem, zum-
bido e dor de cabeça. Pacientes com doença arte-
rial periférica oclusiva (claudicação intermitente)



Revista Contexto & Saúde,  Ijuí    •   v. 6   •   n. 12   •   Jan./Jun. 2007

44 Luciana Gettens – Ana Paula Zanini Frasson

Fontaine Estágio IIa ou IIb demonstram melhora na
distância de caminhada sem sentir dor. Sua dose
diária total é de 120-240 mg de extrato seco, em 2
ou 3 doses separadas. Também pode ser utilizada
nos pacientes com alergia à rutina (Schulz; Hansel;
Tyler, 2002).

A única contra-indicação do ginkgo é hipersen-
sibilidade às preparações de Ginkgo biloba. Re-
comenda-se não usá-lo durante a gravidez, pois ain-
da não se fez completa avaliação dos riscos envol-
vidos, e que não seja associado com medicamentos
de pH muito ácido, para evitar a precipitação dos
compostos ginkgolídeos, uma vez que o pH do ex-
trato de Ginkgo se situa em torno de 7,0 (Schulz;
Hansel; Tyler, 2002).

Efeitos adversos são muito raros e consistem em
desarranjo gástrico leve, dor de cabeça ou reações
alérgicas cutâneas, verificando-se também baixa
incidência de reações de hipersensibilidade. Não há
interações conhecidas com outras drogas. A sua
toxicidade de extratos de ginkgo aplicados terapeu-
ticamente é muito baixa (Schulz; Hansel; Tyler,
2002).

Atualmente nota-se um crescimento das indús-
trias farmacêuticas e cosméticas. O desenvolvimento
incessante de novos e mais eficazes produtos sinté-
ticos e biológicos não tem diminuído a importância
das plantas medicinais e dos extratos em muitas
sociedades. Pelo contrário, o aumento da popula-
ção dos países em desenvolvimento e o crescente
interesse das nações industrializadas têm ampliado
enormemente a demanda por ativos de origem ve-
getal e os produtos deles derivados.

O extrato de Ginkgo biloba é um ativo fitocos-
mético que vem sendo muito empregado em intra-
dermoterapia. O Ginkgo biloba age regularizando
a permeabilidade capilar, aumentando a irrigação dos
tecidos. Tem ação no metabolismo celular, promo-
vendo aumento do consumo de glicose e oxigênio e
síntese de ATP. Possui ação eutrófica sobre o teci-
do conjuntivo, aumentando a síntese do colágeno na
parede dos vasos, além de possuir ação antioxidan-
te e antiinflamatória, impedindo a destruição do co-
lágeno e do tecido conjuntivo.

Existem estudos da atividade biológica do ginkgo
sobre o tecido cutâneo, realizados por Lin e Chag
(1997, apud Rigo; Guterres, 2002) com extrato eta-
nólico das folhas de ginkgo. Foi observado que, após
aplicação tópica do extrato ocorreu o aumento da
atividade da enzima superóxido dismutase e da en-
zima catalase na epiderme. A atividade seqüestra-
dora de Eros pelo ginkgo também foi investigada
por Hibatallah e colaboradores (1999) (Rigo; Gu-
terres, 2002).

Nesse estudo foi utilizado um extrato contendo
apenas os flavonóides glicosídicos em altas concen-
trações (33%, sendo a maioria de derivados da quer-
cetina e camferol) sem a presença da fração terpê-
nica, por métodos in vitro e in vivo. A atividade do
extrato foi comparada com duas agliconas, querce-
tina e camferol. Nos experimentos in vitro tanto o
extrato quanto a quercetina tiveram propriedades
antioxidantes significativas, sem efeito pró-oxidante
(Rigo; Guterres, 2002).

Já o camferol comportou-se como um pró-oxi-
dante. Nos experimentos in vivo, conduzidos por
um modelo antiinflamatório, foi confirmada a ativi-
dade antioxidante do extrato de ginkgo, que inibiu
significativamente o fluxo cutâneo de sangue na
mesma extensão que a enzima superóxido dismuta-
se (SOD) (Rigo; Guterres, 2002).

O gingko apresenta uma ação vasotônica, a qual
aumenta a resistência dos capilares, a microcircula-
ção superficial e a oxidação dos tecidos. Previne a
peroxidação lipídica causada pelos radicais livres,
evitando o envelhecimento cutâneo. Diminui a per-
meabilidade vascular e é vasodilatador periférico,
dessa forma apresentando, também, atividade so-
bre a celulite (Cunha et al, 2004).

As principais aplicações cosméticas e dermato-
lógicas do ginkgo se dão em cremes e loções con-
tendo extrato glicólico ou extrato seco, sendo utili-
zado em peles sensíveis. Essas formulações são
estimulantes celulares em peles com problemas vas-
culares, retardam o envelhecimento cutâneo e limi-
tam a formação de rugas. Xampus com extrato aquo-
so de folhas têm sido empregados para o tratamen-
to da caspa (Cunha et al, 2004).
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Material e Métodos

Preparo da Amostra

Preparou-se 30g das amostras de creme Lanette
(aniônico) e creme Paramul (não-iônico), ambos
contendo 0,3% de extrato seco (Galena) e 2% de
extrato glicólico 20% p/V (preparado a partir de
folhas secas) de Gingko biloba, sendo estas con-
centrações usuais em cosméticos. Utilizou-se quan-
tidade suficiente de etanol para a solubilização do
extrato seco a fim de favorecer sua incorporação
ao creme. Preparou-se uma solução de concentra-
ção 10 mg/ml de cada creme, a partir da qual reali-
zou-se uma série de diluições de modo a obter as
concentrações de 1, 0,5, 0,25, 0,125 e 0,05 mg/ml.

Avaliação da Atividade Antioxidante

De acordo com Choi et al (2002), a atividade
antioxidante é avaliada pelo método do radical livre
estável DPPH (2,2-difenil-1-1-picrilhidrazila). De
cada diluição utilizou-se 2,5 ml, à qual foi adicionado
1 ml de solução DPPH (0,3mM). Esperou-se 30
minutos, tempo necessário para que ocorra a rea-
ção, e mediu-se a absorbância em 517 nm. Reali-
zou-se um controle positivo com extrato seco de
Ginkgo biloba e DPPH, um branco contendo ape-
nas creme Lanette e creme Paramul com DPPH.
O valor lido é convertido em porcentagem da ativida-
de antioxidante (AA) por meio da seguinte equação:

AA% = 100 – {[(Abs
amostra

 – Abs
branco

) x 100]/Abs
controle

}

Cromatografia em Camada Delgada

Para a cromatografia em camada delgada apli-
cou-se cuidadosamente uma alíquota de cada dilui-
ção de cada amostra de creme com Ginkgo bilo-
ba em duas placas de Silicagel 60 F

254
 (Merck),

denominadas A e B. Os cromatogramas foram de-
senvolvidos em cuba saturada contendo os solven-

tes também denominados A e B, composto por fase
móvel A por Clorofórmio:Acetona:Ácido fórmico
(75:16,5:8,5) e a fase móvel B por Tolueno:Acetona
(70:30). Após a eluição dos solventes, deixou-se secar,
observou-se sob luz UV em 254 e 365 nm, asper-
giu-se com reagente Natural A 0,5% e PEG 4000 a
5% e observou-se as manchas sob luz UV em 254
e 365 nm (Wagner; Bladt, 2001).

As amostras aplicadas nas placas cromatográfi-
cas foram numeradas de 1 a 10, correspondendo a:
1) Creme Lanette; 2) Creme Lanette Extrato Seco
Ginkgo biloba; 3) Creme Lanette Extrato Glicóli-
co Ginkgo biloba; 4) Extrato Seco Ginkgo bilo-
ba; 5) Extrato Glicólico Ginkgo biloba; 6) Creme
Paramul Extrato Seco Ginkgo biloba; 7) Creme
Paramul Extrato Glicólico Ginkgo biloba; 8) Cre-
me Paramul; 9) Rutina; 10) Quercetina.

Resultados e Discussão

Avaliação da Atividade Antioxidante

Após a realização da leitura da absorbância e
aplicação da equação, obteve-se os seguintes resul-
tados (Tabela 1):

Tabela 1: Avaliação da atividade antioxidante
Concentração 

(mg/mL) 0,05 0,125 0,25 0,5 1 10 

Absorbância 
Branco – 
Paramul  

0,590 0,593 0,614 0,590 0,582 0,629 

AA%  
Paramul – 

Extrato Seco  
84,01 107,14 181,11 189,43 250,35 126,94 

AA% 
Paramul – 

Extrato Glicólico  
88,47 120,01 117,78 71,54 93,61 107,87 

Absorbância 
Branco – 
Lanette  

0,614 0,602 0,618 0,680 0,636 0,599 

AA% 
Lanette – 

Extrato Seco  
100 95,46 184,44 252,84 228,37 123,66 

AA% 
Lanette – 

Extrato Glicólico  
113,38 111,04 134,44 154,47 134,04 106,14 

Absorbância 
Controle – 

Extrato Seco de 
Ginkgo biloba  

0,269 0,154 0,090 0,123 0,141 1,644 

 
Dessa forma, pôde-se observar que independen-

temente da base ser aniônica (Lanette) ou não-iôni-
ca (Paramul) ocorre um aumento da atividade anti-
oxidante relacionada à concentração, até certo ponto
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ocorrendo uma estabilização e posterior redução da
atividade antioxidante. Tal redução pode ser decor-
rente de interferências dos componentes da formu-
lação cosmética, ou de utilização de concentração
insuficiente de DPPH para reagir com os compo-
nentes, podendo ser esse um processo saturável ou,
talvez, uma limitação da própria metodologia. O ex-
trato seco apresenta uma maior ação antioxidante
em comparação com o extrato glicólico, sendo que
este também apresenta atividade antioxidante, po-
rém não tão intensa, provavelmente devido à dimi-
nuição da concentração dos compostos com ação
antioxidante. Pôde-se observar ainda que a ativida-
de antioxidante atinge um pico máximo nos cremes
Paramul – extrato seco e Lanette – extrato seco
nas concentrações de 0,5 e 1 mg/ml. Depreende-se,
então, que seria interessante a utilização dessas con-
centrações nas formulações para uma melhor ativi-
dade antioxidante.

Cromatografia em Camada Delgada

Nas placas A e B, antes da aspersão com a solu-
ção de visualização, observou-se manchas escuras
no comprimento de onda de 254 nm. Após a asper-
são observou-se as placas em 365 nm, em que as
placas A e B apresentaram fluorescência alaranja-
da no ponto de aplicação referente à quercetina, e
sobre essa uma mancha de fluorescência esverde-
ada. Tal mancha provavelmente possa ser um resí-
duo de degradação ou algum contaminante, visto que,
nessas condições a quercetina deve apresentar fluo-
rescência amarelo-alaranjada. Também observou-se
uma mancha alaranjada relativa à rutina no local da
sua aplicação. No extrato seco uma mancha ala-
ranjada também foi visualizada no local da aplica-
ção, o que indica a provável a presença de rutina
(Wagner; Bladt, 2001).

No cromatograma obtido com a fase móvel A
pôde-se observar manchas com Rf igual a 0,67 para
os cremes Lanette e Paramul contendo os extratos
seco e glicólico. No cromatograma obtido com a
fase móvel B identificou-se manchas nos RFs 0,49
e 0,53 para o creme Lanette contendo extrato seco

e 0,47 e 0,50 para esse creme contendo extrato gli-
cólico. Para o creme não-iônico verificou-se man-
chas de Rf 0,42 para o extrato seco e 0,47 e 0,50
para o extrato glicólico. As manchas observadas para
os extratos nas bases aniônica e não-iônica são se-
melhantes, podendo-se concluir que o caráter iôni-
co da base não interfere na disponibilidade dos com-
ponentes vegetais incorporados ao creme.

Conclusão

Os extratos seco e glicólico de Ginkgo biloba
apresentam ação antioxidante, com o extrato seco
mostrando uma maior ação antioxidante em com-
paração com o extrato glicólico. Desta forma, pode-
se concluir que as emulsões cosméticas preparadas
com extrato seco e extrato glicólico de Ginkgo bi-
loba apresentam atividade antioxidante, caracterís-
tica dos flavonóides.

Considerando que o creme Lanette apresenta
uma melhor penetração na pele que o creme Para-
mul, sugere-se a utilização do primeiro como base
para o preparo de produtos cosméticos contendo
concentrações de 0,5 e 1 mg/g de extrato seco de
Ginkgo biloba. Assim, é relevante a utilização das
formulações cosméticas com extrato seco e extrato
glicólico de Ginkgo biloba, uma vez que a ativida-
de antioxidante é observada tanto em base aniônica
quanto não-iônica.
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